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Sinopse 

Para calcular os coeficientes de correlação entre a produção de variedades, de diferentes locais, 
foram usados dados das produções de grão dos ensaios de variedades de trigo da rêde experimen-
tal do Rio Grande do Sul, Brasil, em 1966, 1967 e 1968. Em 1966, 30 variedades foram semea-
das em 7 locais diferentes; em 1967, 20 variedades em 8 locais; e em 1968, 25 variedades em 8 locais. 

As informações detalhadas, no que se refere às variedades, método de experimentação e observa-
ções gerais, nos anos de 1966 e 1967 estão incluí das em trabalho anterior (Schlehuber et aI 1970), 
e não são repetidas aqui. 

A média da produção de grãos (em kg/ha) de cada variedade, por local, foi correlacionada com 
a média da produção de todos os outros locais. 

Foram usados sbmente dados cia primeira época de plantio (geralmente em junho) visto que, na 
maioria dos casos, êles foram superiores. Os rendimentos obtidos em 1966 e 1968 foram, consi-
deràvelmente, maiores do que os de 1967. A média de produção de grãos mais alta foi obtida 
em Ilerval em 1968 (2.611 kg/ha). 

O coeficiente de correlação positivo mais alto (0,781) ocorreu entre São Luiz Gonzaga e Cruz 
Alta, em 1967. Foram obtidos apenas dois coeficientes de correlação negativos e altamente signi-
ficativos, um em 1967 entre Piratini e Sananduva (-0,724) e outro em 1988 entre São Luiz 
Gonzaga e Erexim (-0,546). Os dados de São Luíz Gonzaga apresentaram o maior número de 
correlações significativas com os demais locais. O desempenho das variedades em Cruz Alta foi, 
de um modo geral, diferente do que de outros locais. A relação mais consistente foi entre os 
dados de Pelotas e Piratini. 

De 70 coeficientes de correlação possíveis, apenas 25 foram estafisticamente significativos e dês-
tes, apenas três foram negativos. Apesar do pequeno número de correlações significativas, entre 
locais, certas variedades apresentaram-se de forma superior em muitos locais, indiferentemente ao 
valor dos coeficientes de correlação entre êles. Os graficos dos resultados de 1966 e 1967 apresentarn 
dos em Krull et al. 1966, 1967 ilustram o exposto. Estas observações de três anos concordam com 
aquelas dos Ensaios Internacionais de trigo, relatadas pelo CIMMYT, do México (KruLl et, aL 
1966, 1067). 

INTRODUÇÃO 

Ëste trabalho apresenta o terceiro ano, 1988, de 
uni estudo de três anos de ensaios de variedades pre-
coces de trigo, realizado no Rio Grande do Sul, Bra-
sil. Os resultados dos dois anos anteriores foram apre-
sentados para publicação (Schlehuber et al. 1970). 

Tratando-se de uma revisão geral do que foi rela-
tado na publicação anterior, êste trabalho apresentará, 
em detalhes, apenas as exceções e um sumário dos 
três anos. 

1 Recebido 12 mar. 1970, aceito 31 mar. 1970. 
2 Eng.0 Agrt,00mo do Setor de Fitoteenia do Ist1tuto de 

Pesquisas e Experimentaçlo Agropecuárias do Sul (IPEAS), 
Caixa Postal E, Pelotas, Rio Grande do Sul. 

' 'Crop Consultant" da t.JSAID/IRI, Pelotas, Rio Grande 
do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados de produção, do ano de 1968, foram 
tirados do trabalho "Experimentação Regional de 
Trigo no IPEAS, RS" (Moreira et al. 1960). Os 
detalhes da técnica de ensaio, semeadura, co-
lheita, etc., foram similares aos descritos na Pu-
blicação anterior. Em 1968, - foram cultivadas 25 
variedades, das quais 21 tinham sido cultivadas em 
1966, ou em 1967, ou em ambos os anos. Ensaios 
uniformes foram instalados em 8 locais, em 1968; 
contudo, foram eliminados, nos testes de correlação, 
os dados do ensaio de Lagoa Vermelha, por apresen-
tarem um elevado coeficiente de variação e os de 
Cruz Alta devido ao debulhamento de algumas das 
variedades de maturação precoce, causado pela co- 
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lheita tardia. No período normal de colheita, ocorreu 
forte precipitação. 

Tôdas as análises seguiram aquelas citadas no tra-
balho anterior, inclusive o uso de classes (de 1 a 10) 
no teste de correlação, em vez dos números reais de 
produção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A média da produção de grãos (kg/ha) e o coefi 
ciente do variação (C.V.%), por local e ano, são 
apresentados no Quadro 1. Os ensaios foram condu-
zidos nos três anos (1966, 67 e 68), em Pelotas, 
Erexim, Sertão, Piratini e Cruz Alta. Dêste último 
local, os dados de 1968 não foram incluídos nos tes-
tes de correlação, conforme explicado anteriormente, 
De Cruz Alta o Sananduva são apresentados os dados 
de 1936 e 1967, de Não Me Toque e São Luiz Gon-
zaga os de 1967 e 1968, e de lierval, apenas 1968. 

Sômente em Erexim é que os rendimentos foram 
mais altos em 1967 do que em 1966 e 1988. O rendi-
mento médio mais alto foi obtido em Ilerval, em 1968 
(2.611 kg/ha), seguido por Sananduva, em 1966 
(2.083 kg/ha) e por Piratini, também em 1963 
(2.074 kg/ha). Os mais baixos foram obtidos em 
1961, em Cruz Alta (347 kg/ha) e Pelotas (623 kg/ 
/ha). Os rendimentos geralmente baixos, em 1967, 
foram causados pelas chuvas freqüentes e acima do 
normal durante outubro até o período de colheita, 
favorecendo fortes ataques de Septoria nodorum 
Berk. e de Giôberella zeae Petch. 

Os coeficientes de correlação entre a produção de 
grãos, para todos os locais e anos, são mostrados no 
Quadro 2. Das 70 correlações, existem apenas 11 po-
sitivas e altamente significativas (no nível de 1% de 
probabilidade). Além dessas, existem 10 que apre-
sentaram correlações positivas e significativas (no  

nível de 5 de probabilidade). As únicas correlações 
negativas, altamente significativas, foram —0,724 
entre Piratini e Sananduva, em 1967 —0,546 entre 
São Luiz Gonzaga e Erexim, em 1968. Adicional-
mente, houve uma correlação negativa (-0,438) en-
tre São Luiz Gonzaga e Sertão. Resta, portanto, um 
total de 40 comparações que não foram estatistica-
mente significantes, nos testes de correlação. 

Os dados de São Luiz Gonzaga mostraram o maior 
número de correlações significativas. Em 1937, houve 
correlação altamente significativa de São Luiz Gon-
zaga com Pelotas, Cruz Alta (a mais alta correlação 
positiva de tôdas as comparações), Erexim e Sanan-
duva e correlação significativa com Não Me Toque. 
Ao mesmo tempo, entre São Luiz Gonzaga e Erexim, 
ocorreu a principal inversão entre locais, em anos 
diferentes. Em 1967, a correlação foi altamente posi-
tiva e, em 1988, altamente negativa. Consultando-se 
o Quadro 1, pode-se ver que, em 1967, Erexim tinha 
unia média de produção superior a São Luiz Conzaga 
em 269 kg/ha e, em 1968, quando a correlação foi 
negativa, a média da produção de grãos em São Luiz 
Gonzaga superou a de Erexiin em 552 kg/ha. Em-
bora isto seja meramente o relato de uma associação, 
não se explica a razão dessa inversão. Outras incon-
sistências aparecem no Quadro 2. Contudo, nenhuma 
tão acentuada quanto aquela entre São Luiz Cosi-
zaga e Erexim. A relação mais consistente foi entre 
Pelotas e Piratini, com correlações positivas alta-
mente significantes em 1966 e 1968. 

A média de produção mais alta, de todos os locais, 
nos três anos, foi em Herval, em 1968, com 2.611 
kg/ha (Quadro 1). Foi o primeiro ano em que êste 
ensaio foi executado em Ilerva!, contudo, em face 
dstes resultados promissores, êles continuaram em 
1969. Os dados de Ilerval apresentaram correlaç5es 
significativas com os de Piratini (0,895), São Luiz 

QUADRO 1. Média de produç&, de gr8os, rui primeira época de plantio do "Enaaio dc Variedades de 
Trigo SA-IPEAS" do Rio Grande do Sd, em 1966, 1967 e 1968 

Locaiz 
Ano 

Pelotas 	Cruz Erexim Sertfto Sanan- 	Vacaria Pira. NSo Me SSo Luis 	Ilerval 
Alta duva tini 1'oquc Gonzaga 

1906 ProduçAo (kg/ha) 1749 	1649 1016 1851 2)33 	803 2074 

C.V.(%) 16 	12 18 lI 14 	17 11 
1967 Produ3o (kg/ha) 623 	347 1220 1304 1347 856 716 967 

C,V.(% 22.9 	18,4 09 7,0 11,5 12,9 10,0 18,4 
1908 Prodaçfto (leg/ba) 1752 750 1119 1722 1078 1302 	2011 

C.V.(%) 13,0 20,0 13,7 12.0 9,5 	11,7 
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Conzaga (0,637) e Pelotas (0,504). Os valores do 
teste de correlação entre Herval e os outros locais 
(Erexim, Sertão e Não Me Toque) são baixos e não 
significativos. Do ponto de vista de resposta varietal 
às diferentes condições ambientais, pode ser impor-
tante o fato de as correlações da produção de grãos 
entre Herval e os outros seis locais, serem estatlstiea-
mente significativas com os três locais que produzi-
ram os mais altos rendimentos: Pelotas (1.752 
kg/ha), Piratini (1.722 kWha)  e S.L. Conzaga (1.802 
kg/ha) e não significativas com os três de menores 
rendimentos. O rendimento médio de Cruz Alia, em 
1967, foi o mais baixo (347 kg/ha) e, naquele ano, 
as produções foram altamente correlacionadas (0,731, 
a mais alta correlação de tôdas as 70) com aquelas 
de São Luiz Conzaga, onde a média foi, também, 
um pouco baixa (957 kg/ha). As sinicas correlações 
significativas entre Cruz Alta e os demais locais fo-
ram as de Erexim (0,473) e Não Me Toque (0,546), 
em 1967. Parece que o desempenho das variedades 
em Cruz Alta, é, geralmente, diferente do de Outros 
locais, ao passo que o desempenho das variedades 
em São Luiz Gonzaga tem sido, relativamente, simi-
lar aos demais. 

CONCLUSÕES 

Apesar do alto nitimero de correlações não signifi.-
cativas (48 de 70), não se deve deduzir que nenhuma 
das variedades testadas teve qualquer adaptação mais 
ampla do que qualquer uma das outras, sob condições 
diversas de solo e clima. As correlações apenas ilus- 

trani as relações gerais mas, freqüentemente, falham 
quando se trata de salientar uma ou mais variedades 
que mostraram um bom desempenho sob condições 
diversas de solo e clima. Em trabalho anterior, 
(Schlehuber et d. 1970), são apresentadas •  ilustrações 
gr&ficas, mostrando tanto como neste relatório que 
certas variedades respondem bem, sob diversas con-
dições de crescimento, quer as correlações sejam 
altamente significativas, siginificativas ou não signi-
ficativas. 

Em relação aos locais, concluímos que os dados de 
São Luiz Conzaga mostraram correlação significativa 
em relação a oito dos doze testes executados, sendo 
que dêstes, dois foram negativos e significativos; que 
nos demais locais, as correlações significativas foram 
poucas em relação às não significativas. 

Êsses resultados, de apenas três anos, nos indicam 
a necessidade de instalação dos ensaios de rendimento 
em todos os locais testados, inclusive em São Luiz 
Conzaga. 
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CORRELATION COEFFICIENTS IN GRAIN YIELDS IN WIIEAT VARIETY TESTS 
BETWEEN LOCATIONS IN RJO GRANDE DO SUL, BRAZIL FOR TIrE 3 YEARS, 

1968-1968 

Abstract 

Data from grain yields grown in the experimental network of wheat variety trials in Rio Grande do Sul, 
Brazil in 1966, 1967, and 1968, were used to calculate correlation coefficients between the yields of varieties 
from the different testing sites: Thlrty varieties were seeded at each of 7 locations in 1966, 20 varieties at 
each of 8 locations in 1967 and 25 varieties at each of 8 locations in 1968. 

Detailed information concerning varieties, testing procedures and general observations for the year 1966 
and general observations for the year 1986 and 1967 aro presented in the earlier work (Schlehuber et ai. 
1970) and will not be repeated here. 

The average grain yield (kg/ha) of each variety at each location was correlated with the average grain 
yield of the sarne variety at ali other locations. Only the data froru tlie early date of seecling (usually in June) 
were used, inasmuch la the majority of cases they were superior. Grain yields averaged considerably higtier in 
1966 and 1968 than in 1987. The highest average yield was produced at Herval in 1988 (2611 kg/lia). 
The highest positive correlation (0.781) was between São Luiz Gonzaga and Cruz Alta in 1067. Only two 
highly significant negative correlations were obtained - 0.724 between Piratini and Sananduva in 1967 and 
- 0.546 between S.L. Gonzaga and Erexim ia 1908. São Luiz Conzaga showed the highest number of 
sigoificant correlations. At Cruz Alta the varieties generaily performed differently than at the other loca-
tions. The most consistent relationsh'ip was between Pelotas and Piratini. Of the possible 70 correlation 
coefficients, only 24 were statistically significant and of these only three were negative. Notwithstanding 
the low number of significant correlations between locations, certain varieties (illustrated by graphical exam-. 
pies la the earlier work of 1966 and 1967 results), perforrned ia a superior manner at many locations 
regardless of the value of the correlation coefficients between the locations. These 3-year observatjons are 
ia agreement with those from International Wheat Trials reported by the CIMMYT from Mexico (ICruIl 
et ai. 1966, 1987). 
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